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PROGRAMA

INTRODUÇÃO

A relação entre tecnologia e sociedade tem se mostrado cada vez mais paradoxal no nosso século. Se por um lado o desenvolvimento tecnológico tem trazido grandes avanços para a qualidade de vida e produtividade de muitas regiões do globo, por outro lado sua onipresença em todas as esferas da vida humana e os diferentes níveis de penetração em diferentes territórios também tem sido fonte de tensões e críticas. Pesquisas na área das TIC – tecnologias de informação e comunicação – apontam para uma contribuição positiva destas tecnologias para o desenvolvimento social em várias áreas de atividades, tais como saúde, educação, emprego e outros tantos. O efeito positivo se dá sobretudo através da ampliação ao acesso à informação e da diminuição dos custos de comunicação As TIC como Internet e celulares têm um grande potencial para a melhoria dos sistemas de saúde e de educação e no combate de desigualdades regionais e sociais. Entretanto esses benefícios não estão ainda sendo plenamente realizados, por uma série de razoes de natureza diversa, que podem ser analisadas segundo diferentes perspectivas.    
OBJETIVOS DO CURSO

O objetivo deste curso interdisciplinar é discutir os diferentes papeis que as TIC podem desempenhar em relação ao desenvolvimento social. O foco é o cenário brasileiro, mas durante o curso serão extensivamente abordados exemplos de outras culturas e territórios. Esse tema, que internacionalmente já vem sendo conhecido como ICT4D (Information and Communication Technologies for Development), tem produzido extensa bibliografia que será amplamente utilizada durante o curso.
Ao final do curso os participantes terão tido contato com:

· conceitos úteis para compreender o processo de desenvolvimento social e econômico e o papel da informação e das TIC no processo de desenvolvimento; 
· novos conhecimentos e habilidades para ajudar no planejamento efetivo, desenvolvimento, implementação e gestão de iniciativas e políticas de ICT4D

METODOLOGIA

O curso será ministrado por meio de aulas expositivas, discussão de casos, seminários apresentados pelos alunos e leituras e debates sobre a bibliografia. A disciplina estrutura-se em 15 encontros sendo a Profa. Marlei Pozzebon participará de 6 deles.  
AVALIAÇÃO

Participaçao


20%

Seminário:


20%

Pré-Projeto


20%

Projeto Final:


40%

O projeto final será individual e deverá ter o formato de um artigo publicável sobre um dos temas debatidos durante o curso.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A proposta dos temas a serem abordados na disciplina estão incluídas na tabela abaixo:
	Temas

	Introdução – desenvolvimento, perspectiva brasileira

	Tecnologia, desenvolvimento e pós-desenvolvimento

	A transferência de tecnologias entre contextos diferentes 

	Acesso à tecnologia e modelos abertos: creative commons 

	Ideologia hacker e democracia

	Indicadores e medidas  

	TIC e inclusão financeira

	Sociedade civil

	Politicas publicas 

	E-gov e governança
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